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P A G A M E N T O  A DIANTADO

N. 230
DR. ÜLFr.ELO PUJOL

Quinta feira ultima tú esta cidade visi  
tada pelo cidadão dr. All\edo Pujol, dig 
nissimo secretario do interior, que aqui 
veio assistir ao acto da d istr ibuido  de pre
mios aos alumnos dos grupos e s c o la r e s  
Queiroz Telles e dr. Cesario Motta.

Pelo trem das 9,40 partiram os srs. j .  
Maria Alves e Antonio Liborio, represen
tando a camara municipal, e mais os srs. 
dr. Cesario de Freitas, dr. Paula Leite, dr. 
Eugenio Fonseca, dr. Velloso de Castro, 
dr. Urbano Martins, major Alfredo Fonse
ca, Joaquim Guimarães, este representan
do a nossa folha, afim de receber em Itai- 
cy o illustre hospede.

Apenas chegado naquella estação, onde 
ha uma demora de vinte minutos, o esti 
mavel commerciante cidadão Francisco 
José de Araújo offereceu ao sr. dr. Pujol 
e outras pessoas um lauto almoço, cujo 
serviço nada deixou a desejar.

Findo aquelle, tomou o sr. secretario 
novamente o trem em direcção á esta cida
de, onde o aguardava brilhante e festiva 
recepção.

Ao meio-dia desfilaram pela rua da Pal 
ma todos os alumnos do grupo Queiroz 
Telles, dirigidos por seus professores, le 
vando um delles a bandeira nacional. Ao 
passar o prestito infantil em frente aopre'  
dio onde fu n c n o n a o  grupo Cesario Motta, 
receberam as jovens e garridas alumnas  
d'este, as quaes, vestidas de branco e a 
duas de fundo, seguiram na frente. Mui 
tas levavam lindos açafates cheios de Ad
res naturaes. Então se dirigiram todos á 
estação da estrada de ferro.

A’s 12,39 sylvou a locomotiva e innú
meros foguetes atroaram os ares emquan- 
íto que na gare  a banda musical Treze de 
‘Março éxecutava escolhidas peças do seu 
repertorio.

Desembarcando-se, foi o sr. dr. Alfredo 
•Pujol coberto de fiôres pelas alumnas do 
•agrupo Cesario Motta e recebido por verea- 
.dores, auctoridades judiciariase policiaes,  
professores públicos e enorme multidão 

rde povo.
Os alumnos de ambos os grupos forma

ram duas extensas alas por entre as quaes 
passou o recemvindo, que foi delirante  
m ente acclamado. Duas interessantes me-' 
ninas mimosearam no com dous lindos 
bouqutrts.

Organisou se então um imponente pres
tito. que desfilou p*da rua do Commercio, 
parando em frente ao «edificio do Club Re
creio ,Ytuano, que se achava embandeira  
do e decorado, onde o electorado republi
cano offereceu ao recemch^gado um pro
fuso copo de corveja. Ahi fcq o sr. dr. Pu
jo l  muito saudado, e, em no^me da redac
ção desta folha, brindou-o o icidadão Joa
quim Vaz Guimarães.

Apôs algum descanço, segu iu  o sr. s e 
cretario do interior para a residencia do 
venerando chefe senador Francisco Emy 
gdioda Fonseca Pacheco, onde jfoi hospe
dar-se. ■

O sr. dr. Alfredo Pujol, que Regressará 
hojeparaa capital, tem sido muitjo cumpri
mentado durante o tempo que aqjui está.

Acompanhando o sr. dr. secretario do 
interior, veio á esta cidade o sr.j Fernando 
Bonilha, professor normalista ejsecretario  
daqttftlle.

Festa escholar
Nem mais b r i lhant es ,  nem mais impo

nent es  poder i am ser  as festas com que os 
grupos  eschol ares  des ta  cidade e n ce r r a 
ram os seus  t rabalhos  no p r e sen te  anno 
lect ivo.

Desde o meio-dia já se notava desusado 
movimento  nas ruas,  e a cidade a p re s e n 
tava um aspecto festivo.  O dia era  l indís
simo e fresco,  o céu pur i ss imo.

y s 6,30 da tarde,  a dous de fundo,  d e s 
c e r a n  pela rua Direi ta os a lumnos  dos 
grupos,  precedidos  da banda de mus ica  13 
de Mar*o, em direcção ao theat ro.  Leva
va a bandeira  nacional  o men ino  J ayme 
Engler .  '

Desde ás 6 horas  começou a aíAuir ao 
t h ea t rog ra nd enu me ro  de pessoas,  desejo 
sas de ass i s t i r  aquel la soleranidade,  que 
s e n a  honrada  com a pr esença  do sr .  s e
cretar io do inter ior .  A’s 7 horas  já  não 
havia um só logar  vasio.

O theat ro ap re sen tava  um lindo aspecto.
0  saguão achava-se ornado com festões 
e galhardetes ,  e i l luminado a giorno,  pelo 
habil a rmador  Joaquim Leitão. O cama ro 
te da f rente ,  na 2a ordem,  e o n. 18, da 13, 
es t avam decorados .  Naquel le  ass is t i r ia o 
dr.  Alfredo Pujol e nes t e a commis são m u 
nicipal e imprensa .

A sala est ava  repleta.  Nos camaro tes  as 
pr incipaes s enho ra s  da nossa soci edade 
o s t entavam riquissimas-fof/eí-ter e finissi- 
raos adereços ,  dando ass im grande realce 
á  essa fest ividade,  que  era,  por  ass im di
zer,  a consagração do talento,  o es t imulo 
ao t rabalho.

A's 7,30 chegou o i l lustre secre tar i o do 
inter ior ,  a companhado  de sua exma .  espo - 
sa, de seu secretar io  e do sr .  s enador  Fon- 
ca, rompendo  então o hymno  nacional» 
que  foi ouvido em pé, executado pela ex 
cel l ente  banda musical  Treze de Março.  O 
camarote  n.  12 era  occupadopo r  umacom-  
missâo do collegio S. Luiz, compos ta  de 
t res a lumnos e um empregado .

Uma linda menina  offereceu ao sr .  dr.  
Pujol  um bonito bouquet.

Deu se então principio à festa com um 
bello hgmno acadêmico  cantado por todos  
os a l umnos  dos grupos.

Do camarote  da commissão municipal  e 
imprensa  fez o discurso ofiicial o i l lustre 
promotor  publico desta comarca  dr. Urba
no Martins,  que  foi mui to applaudido ao 
t erminar .  (No proximo nu me ro  publ ica
remos  este  discurso) .

Depois orou o intel l igente  a lumno  Be 
nedicto Galvão,  s audando o r ep r e sen t an t e  
do governo e pedindo- lhe ,  em phrase s  re 
passadas de commoção,  auxil io para  con 
t inuar  seus  es tudos,  pois que  as s u a s p re  
carias condições de for tuna não o permit-  
tem continuai  os á  expensas  suas.

Seguiu-se uma sessão l i t teraria,  rec i tan
do varios a lumnos bonitas poesias.

Abriu a pr imei ra  parte do concer to ama  
lindíssima fantasia sobre mot ivos da Figlia  
dei reg im ento , p ar ap i ano ,  violoncello,  vio 
linos,  clar inet to,  flauta e cont rabaixo,  por  
d. Alice Teixei ra  é srs.  J.  Teixei ra ,  Tes- 
cari ,  Set t imi,  Buscaglia,  Antonio Liborio,  
Mario Fonseca e João de Deus,  cuja  exe- 
cação foi óptima.

1 II g iuram ento ,  inspirada composição de 
! Mercadante ,  teve magist ral  int erpre tação 
' p o r  parte do maestro Tescari,  acompanha*

do ao piano por  d. Alice Porto.  O sr .  T e s 
cari é um art ista consummado ,  que  sabe 
t i rar  do seu mavioso i ns t rumen to ,  o vio 
loncel lo,  todas as van tagens .  Apresentou 
se e l l ejem publico t razendo ao peito o rico 

alf inete de bri lhant es  com o qual lhe pre  
s en t ea ram os reis  da Italia,  quando  com- 
poz toda a  parte musical ,  que  foi muito 
apreciada,  para  uma  sessão fúneb re  em 
memór i a  de Victor Manoel .

Com bastante cor r ecção e sen t imen to  
executou  d. Jul ie t ta  Carnei ro a Serenade 
hongroise, de Jonci ère ,  mimosa  peça para 
piano.

A’ d. Alice Te ixei ra  coube a execução 
da L'étincelle, de Got tschalk,  da qual a t a 
lentosa moça sahiu-se pe rf e i t amente  bem.

A execução da l inda berceuse para  violi- 
l i no e  piano Dort mon en fan t  foi confiada 
ao professor  sr.  Buscaglia e d. Alice Por 
to, que  ao piano acompanhou  aquel le .  O 
sr. Buscaglia é um art is t a  c cnhecedo r  da 
sua ar t e  e que  execut a  com mui to gosto.

Descido o panno,  a ssomou ao camarote  
da. commissão municipal  o sr. ma jo r  Al
fredo da Fonseca,  qu e , e m nome  do direc 
torio republ icano de Inda i a tuba, s audou o 
cidadão secre tar i o do int er i or ,  mimosean-  
do-o cora ura bello bouquet de fiôres de 
côco, mimoso t rabalho da habi l ima floris
ta d. Augusta  de Campos Mello.  Deste p e n 
dia uma  larga fita branca em cujas pontas 
se lia, em let tras douradas ,  es ta  dedica tó
ria— O M rectorio  de Inda ia tuba  ao illustre  
dr. Alfredo PujoL

Seguiu se a comedia O sr  meu tio, r e 
presen tada  por  dez a lumnos ,  que  foram 
ensaiados pelo ar t is ta  Carrara.

Começou a s egunda par te  por um h y m 
no cantado por  todos os a lumnos,  s egu in
do-se o acto so l emne  da dis t r ibuição de 
prêmios,  os quaes  foram en t r egues  pelo 
sr .  dr .  Alfredo Pujol  aos men i no i  que  os 
me rece r am.

A dis t r ibuição foi feita no palco,  onde 
se achavam os cidadãos dr.  secre tar i o do 
int er i or ,  p res idente ,  senado r  Fonseca ,  dr.  
Cesario de Frei tas ,  dr .  Paula  Leite,  dr.  
José  Corréa Pacheco  e Silva,  dr.  Urbano 
Mart ins de Mello, dr .  Eugênio Fonseca ,  
major  Alfredo Fonseca ,  major  Oliverio Pi
lar ,  dr .  Velloso de Castro,  Silva Pinhei ro ,  
Fe rnando  M. Bonilba,  d ir ec lor  e professo
res  dos grupos  e Joaqu im D. Ferraz,  pro 
cedendo este  ul t imo á  chamada  dos a lu m 
nos premiados .

Terminado  esse  acto l evantou-se  o il
lus t re secre tar i o do int er i or  e fez um en- 
thusiast ico e judicioso d iscurso,  no  qual,  
em phrases  cheias  de patr iot ismo,  poz em 
evidencia  os louváveis esforços do bene- 
mer i to  governo  repub l icano  estadoal  em 
dif lundir  a ins t rucção en t r e  o povo,  para 
que  possamos t e r  uma  patr ia g rande ,  feliz 
e respei tada.  Re fe ri u  se,  em termos hon * 
rosos,  á  nossa  camara  municipal ,  que  ian-

grupo Dr. Cesario Motta d.  Benedicta  Ma
ria de Oliveira Grel let  com um l indo e r i 
co a lbum de vel ludo enca rnado  chapeado 
de ouro nas ext r emidades e no cen t ro  da 
capa.

Ao te rminar ,  foi o i l lustre o rado r  del i 
r an t emen te  applaudido pelo numeroso  e 
selecto audi tor io.

Dentre  os a lumnos avançou-se  Benedic- 
to Galvão,  o qual,  com os olhos marejados  
de l agr imas— as lagr imas da gr a t idão—dis
se que,  não tendo outro meio de ma n i f e s 
tar  o seu ag r ade c i men toáque l l e  que  o t o 
mava  sob sua protecção,  que r i a  dar - lhe um 
beijo. — mas um beijo que  expr imi sse  
todo o seu r econhec imento .  Commovido,  
o sr .  dr.  Alfredo Pujol abr açou  o.

Depois teve logar a scena comica A  dòr  
de dente  pelo amador  Magalhães,  finda a 
qual seguiu-se out r a  sessão l i t teraria pelas 
a l umnas .  E’ dever  noso menc iona rmos  
aqui os nomes  das graciosas men inas  Avia 
Lobo e Armi ra  Campos e o de B. Galvão,  
que  reci ta r am l indas poesias.

A fantasia A n n a  tíolcna, por  d.  Jul iet ta-  
Carneiro e srs.  A. Liborio,  Tescar i ,  Setti-* 
mi,  Buscaglia,  Mario Fonseca  e João de 
Deus,  foi execut ada  com brio por  todos 
que  delia se i ncumbi r am.

Com mui ta  expres sãod .  Alice Por to e x e 
cutou ao piano uma  valsa de Gothard,  r e 
velando bons conhecimentos  da ar te  e m u i 
to gosto.

Mais uma  vez exhibiu-se  o maes tro  Tos- 
cari ,  que  deu p r imorosa  i nt erpre tação á 
um a  bella pagina de musi ca  de Dunk ler ,  
denominada  a roda daroca,  mus ica exqui-  
s i ta cujas bellezas não se lobriga em uma 
unica  audição.  Foi a companhado  ao piano 
por  d. Alice Porto.

Fechou o concer to,  com chave de ouro ,  
a bel l issima f r a t as i a  Souvenir  de M a r th a , 
de José Mariano.  por  d.  Alice Por to e srs.  
Tescari ,  Liborio,  Set t imi ,  Buscaglia,  F o n 
seca e Nascimento,  a qual  teve execução 
hors ligue. Nesta peça sal ientou-se o exi- 
mio clar ine t is t a  A. Libor io,que  a  execu tou  
com muito s en t imento  e ar te .

Final isou a festa u m a a p o t h e o s e  ao p r e 
s i dente  da Republ ica ,  ao qual o dr. Eug ê 
nio Fonseca  e rgueu  vivas.

Assim te rminou se  essa festa,  que  dei 
xará  no espiri to publico saudosas  r e m in i s  
cencias.

Fez se c redor  dos applausos públ icos o 
esforçado m e m b r o  da commis são munic  I 
pal de ins t rucção publ ica  dr .  Eugênio  Fon 
seca,  iniciador  des t es  festejos,  pelo modo 
porque desempenhou -se .

Aos corpos docentes  de ambos  os g ru 
pos env iamos os nossos par abéns  pelo r e 
sul tado que  ap re s en t a r am nos  exames  do 
dia 2 do corrente .

Eis a lista dos a lumnos  p r e m i a d o s :

Premio de dis tincção.— l 0 anno,  B en e -  
dicto Galvão, Norber to Guimarães ,  Oscar

( 4o anno,  Alice de Vasconcel los,  Valdo- 
1 mira  Alves Corrêa.  3 ° a n n o ,A r t i n ad e  F re i ’

tas provas de civismo tem dado auxiliando j T e i x e i r a  Engler. 2o anno, Augusto Engle1* 
de modo efficaz o governo na obra gran- e Cesario Pires de Camargo. 1° anno* 
diosa da instrucção popular. j j 0aquim Porphirio de Vasconcellos.

Depois disse que ,  conhecendo  o alurano ]
Benedicto Galvão por  factos e a n t e ce d en
tes, tomava-o sob sua protecção,  fazendo j tas p j r e s . 2o anno ,  Fr anci s ca  de Miranda 
com que um grupo de repub l i canos ,  em , o e ribello.  1° anno .B emv in da  Eugeni a  Cor- 
cujo numero  se achava,  se encar r egas se
da educação daquel le intel l igente men ino ,  i prêm ios  de / a classe.— 4o anno,  Avelino 

Final isou o seu br i lhan te  discurso br in Maciel,  Francisco Pinho,  He rmogenes  de 
dando,  em nome da camara  municipal ,  a Olivei ra ,Pompil io Guimarãe s ,Genes io  Ro- 
dis t incta  e dedicadíssima professora do drigues, Remvinda Bressani, Josephina



Maria de Quadros, Zelinda Ortiz, Lucinda 
Teixeira da Rocha, Rita Augusta de Assis- 
3o anno, Marcilio Lobo, Olegario Ortiz Ju
nior,  Getul io de Moraes ,Antonio Bortoloti ,  
Renedicla  Padi lha,  Etelvina Corróa Pache
co, Antonia Fonsec>,  Avia Mária Lobo.  2o 
aunó,Angelo  Volpi Jun io r ,Pau lo  de Pranç; 
Camargo,  Luiz Falcafo.  Theophi l o de A. 
ruda  C am p os  Honora ta  da Si lveira,  Ar 
min Ia da Silva Novaes,  Benicia Corrêa 
Pacheco,  Jul ia Augusta de Moraes.  I o an 
no,  Zeno Padilha,  Fe rnando  Mart ins ,  Ma
i n  da G!or; i Silva Porto,  Ormiuda Pinho.

Pmm eos* / oi classe 3o anno,  J. isc Ma 
ri i dos Passos.  Ju lo  da Costa. 3« anno  
B*nedi. : ta de Souza,  Luiza Bueno,  Esco 
I m i c a  Alves,  Armi ra  de Campos.  El vir;
C ampos, Malina dos Santos ,  Rosal ina Mar 
t'M.s. 2« anno.  João Marcon.  Adelardo Ro 
cha,  Carlos Geribel lo,  Diogenes de Arrud; 
Castanho,  Ludovina da Silva Novaes.  Ma 
ria das Mercês,  1* anno,  Getul io Alve 
Corróa,  Ter tu l iano de Oliveira,  Ignacio de 
Castro,  Virgilio da Silva Couto.  I o anno 
Anua N -bre, Dejami ra  de Campos,  Beatriz 
dó Almeida, Anna Candida do Espiri to San 
t ».

Premios de 3* classe.— 3*a r m o r i a s  Dias 
Ferraz,  José Ricardo,  Luiz Duarte,  Mario 
de Lima, Braulio Pinhei ro,  Rosal ina Au 
gu da  Martins.  He rmin ia  Maria de Quadros,  
¿••anno,  Leopoldo Vieira da Silva,  Luiz da 
Silva Couto,  EdegarJo  Pere i ra  Mendes 
A- acio Romualdo.  J aym e  Engler .  Renedi  
cta Maria da Silva..Mar.a Luiza Nagor,  Ma 
ria Gabriel  li na. Rita Loho,Celest ina de Al 
niebla Camargo.  I<> anno  Antonio A. Sou 
zi ,  Antomo Maciel de Almeida,  MarioAu 
guMo Bueno José de O. Arruda.  Oliverio

L A V A a ù s k l i  P J B ^ I C á I ivando se r o ap i s  
nus co rr ego- ,  íica i 

A consl rucçào mqiis impor t ante ,  que  se es tagnadas  produz n i » e vala-;

Pilar,  Synes i a  Carneiro,  E rnes l ina  da Cos 
Ia. Maria Paula Galvão,  Evangel inu Pilai1 
J um ia  Rodrigus de Arruda.  Maria An 
lonia,  G eu rg im  do Espir i to  Santo.

P ranto  Alfredo Teixeira  — Renedicto 
Galvão.

P /cm io  A l/rc  to Fonseca — Armi ra  de 
Campos.

Premia  . t l/red > Ponseca— Elvira de Cam 
pos.

.Premi-, A l f r e io  Fonseca — Avia M jri; 
L h

P r-m io Silca C'astro — Orminda  Pinno
Premia  .v/co Castro  — Maria «Io Carmo 

Duarte.
d e m i o s  C ita  U dc Y lú—  Bene licto Gal 

vão e Alice ile. VasconceJos .
Prêmios de ouro,  ol íerecidos pelas exms 

sras.  d.l. Victoria Alves,  I smeuia  da Fo n 
seca e Carlota de Fre iUs  — í° an no  Erci. ia 
da Costa Pinho,  2° anno  Maria do Carmo 
Duarte,-:*« anno A n m  Miria da Conceição

A SSA SSIX A T O
 ̂ N.j dia 11 do corrente foi encontrada na 

Cruz. das Almas o cadaver de um moço de 
vinte e poucos annos,  que foi verificado ser 
o de win ex-empregado da t urma da qu d é 
emp eíteíro o sr. Francisco Peres.

Este infeliz veio da capital no dia 9 deste 
j u n t a  nente Cum Paulo de tal eZucca  João’ 
este tambem ex-empregado de Peres e aquel
le alfaiate. Parece que o morto t i nha  vindo á 
esta e.n busca de trabalho,  e que seu compa
nheiro Zucca Ilie promettera ar r anjar  em- 
preg i n t u rma  do sr. Pei es.

Cllieg idos, foram hospedar-se em um ho
tel itaiiano,  onde jan t a ram,  ret i rando-se de
pois da refeição para os lados do serviço do 
e njn-eiteiro sr. Peres,  pouco além daCruz 
d is Almas.  Ahi ha um negocio pertencente 
ao s . José da Costa, e nelle Zucca e seu 
companheiro ent raram e beberam, notando 
Costa que o primeir  » se achava em estado 
normal  e o segundo j á  um tanto alcool sado 

Mais t u*de, porém, Zucca regressou ao ne
gocio, que j á  eslava fechado, em cuja portal  
botou : o dono recusou abri l-a,  ma* Zucca,  
insist iu.  Então Costa perguntou- lhe por seu . 
companheiro,  resnondeudo Zucca que  não 
não sabia e que,  achando-se desesperado,  v i - ! 
nha  á esta cidade aiim de embarcar-se para ,
a capital .  j

Consta es tar  preso na capi ta . j

nota nes ta  pi t loresõa cidade,  e no Estado 
de S. Paulo,  a i t endendo  se ao lim para ijee 
foi feita e mais util á população,  é s e m »  
vida a lavander ia  o largo da Caixad ^ V g ^  
Mais impor tante ,  porque é a uuicu nesse 
gene ro  no Brazil ! mais util porque veio 
sapt isfazer a necess idade  mais palpi tante 
abas t ecendo a cidade d ’agua potável e pon 
do á disposição do povo um local p ropn o  
para lavar  r o u p a , e m  baixo de coberta,  fa
zendo cessar  o m o  inveut e ra  1 > da lava
gem em quintiies,  Lio n »eivo a s a i ub n  la- 
de publica.  Por  esta magn i l ic acoust rucçào,  
vê-se o quanto  é capaz a iuiciaiiva,  quan 
do movida por  uma vóz auspiciosa como a 
do bene ine r i i ocondede  Pa rnahyba ,  dr .  Au- 
tonio de Queiroz Telles,  apezar  de não 
se r  yluauo,  pMs nasceu em Jundi ahy,  
mais casou-se nes l a  cidade com uma se- 
11 hora  da famil ia Tibyriça,  descenden te  do 
celebre cacique dos Tamoyos.

Esta vóz prest igiosa do idolatrado chefe 
poli tico achou éclio no peito an ima lur 
pelo mais acr i solado civismo,  que  ante  
põem o in t eresse  publico ao p a r t i c u l a r ; e 
logo nos pr imei ros  dias o in i c i adorda  idéa 
obteve por  subscr ipç io  cento e vinte con 
tos, que,  não chegando pa ra  a obra,  foi pre- 
c i soá  camara  coni r ah i r  um empres t i ino,  e 
em I88 i  deu-se lhe começo,  seu Io a ca 
inara pres idida por  esse  cidadão,e coinpos 
ta dos ve readores  J r .  Antomo Fernandes  
de Barros Jun io r ,  Bento Paes de Barros,  
Joaqu im Galvão de Almeida Sob r inho ,
1 l i stão M iriano da Costa,  Joaquim Cle
mente  da Silva,  Paul ino de Lima, Carlos 
Kielil e Adolqho Bauer ,  requbl a n o s ,  
conseroadores , liberaes , m oaarcius ta; ,  dos 
juaes exis tem aiuda  cmco,  em f r en te  de 

cujos rot ra .os  em grupo,  es cevem js esta 
noticia.

Foi en ge nhe  ro da obra o dist iuclo dr. 
Antoiiio Francisco de Paula  Souza,  habil 
profissional .

Esta camara ,  po rém,  não pôde conclui r  
obra,  porque an t es  l indou o seu 

mandato,  seudo a sua suce.essuru queiu 
niaug&rou-a,  uão tendo lambem o còinle as- 
isndo aio m gu r  i,;ão pler ignad i para  o dia 

ó de ni.no de 1888 em que fal leoeu de fc- 
h re  ama ie l la  em Campinas ,  acon tec imen 
io q 10 e n lutou o Euad o  de S. Paulo,  que 
devia ílio i nnumeros  benel icios e com es
pecial idade Ylú,

A obra consis te  em qua ren t a  lan ;ues  de | 
cantar ia ,  cum quaren t a  tornei ras  em ba i 
xo de uma  so lMi  o sepaçosa cober t a  de te 
lhas ,  onde se lava roupa,  escoando se as 
aguas de sabão por um encanamento  que 
passa pelo collegiode S.  Luiz e de spe j a  uu 
Taboáo.

A agua não é das mais puras  nem de boa 
qual idade e as vezes v Jui t.irv t e do mau 
gosto,  por  cer to que,  por  causa  da serviu 
tia par t icular  que  tem na Ser r a ,  do enca 
men to  d ¿ ferro ,  pomsso que  n isce o n b e i  
rão na fazenda de José Benicio de Cerquei-  
ra Cezar

vessa as de Manequinl io  do Tanque .  Joa 
quim Manoel  da Fonseca ,  e por  ult imo a 
do Baúv . pe r t encen t e  a Evar is to  Gulwio, 
oudu exis te o g rande  reservatór io  e li tro. 
di r igindo se por  um encanamento  de forró 
(ináu sys lema) ba dois g randes  depo iios no 
largo q u e d e i t a m a g u a  para os tanques .

Exis tem maU dois tanques  ao lado do 
deposi to que  r ece bem  a demas ia  d a g u a  
daque l l es ,que  s ervem para lavar  animaes ,  
etc. ,  e aos lado., da l avander ia ,  bicas de 
agua potável ,  seguindo se o encanamento  
paia  abasteci  mento  da cidade em bicas e 
pennas d agua.

^ . W - n o s q u e  tem se feito e s t udos  p ro 
fundos sobre ineLiorab  i s teci inento d ’agua 
potável ,  podendo l icura uctual para  l avan 
deria,  e que  a c amara  tem cogitado ern o u 
tra l ava u i e r i a ,  a inda  que  mais  s ingela,  
que  sat isfaça as necess idades  publ icas  que  
a sua si iccesora ¡iG.pirando-.se nas  mesmas  
idéas,  por  cer t a  real isarà .

Até l i ,  couve n empr ega r  se o máximo 
esforço u i  l impeza eace io  do reserva tó r i o  
e filtro, no en canamen to ,  t anques  e esgo 
tos .com a indispensável  desinfecçào,  pa
ra uão acont ecer  que ,  em vez de concor  
re r  para a s a lubr idade  publica,  produza  o 
eífeito inverso.

Fazemos votos p õ re s se  mel l ioraraento,  
regi st rando por  boje nas cutuinnus  des t e  
concei tuado jornal  os nomes  b e n e m e n lo s  
do p r e s iden t e  e dignos ve readore s  da ca 
rnara i n i c i adorada  lavander ia ,  afim de que 
gravados com let t ras de ouro i nde l eve i ^  
ao pó dos séculos,  como se acha,  i/os 
muaes  de Ytú, não se j am j amais  oDida- 

das pelos posleros,  pois a unica  r i com 
pensa  a que  asp i r am nas  democracias  os 
patriotas dedicados ao bem publico são a 
grat idão r econhec imen to  do povo seu uni  
co e legi t imo soberano.

Ylú, 30 de í iovembro de 1895.
A.  R.  S. P o r t o .

u qui . i t  tes.  cu n * V ISIT A S
11' a ; ' i : s d i  s abão j Ante- l ionlem o cidadão se<

óes f u n e s t a s , ! r ior,  acomoanl iado de seu s 
t icular  e de uiui ios cavalhc 
soci edade,  visi tou os dous j 
l ares ,  onde foi re cebido com 
ras i n b e r en t e s  a o a l t o c a r g

ralisando-sii  por  este  modo a int enção 
el da camara  iniciadora da l avande -

J  L iL Y

No dia 9 do co r r en te s  a 10 horas ,  no 
Paço municipal ,  foi abe r t a  a quar t a  e ul t i 
ma sessão do j u r )  desta comarca .

Pres idiu a o dr,  Anionio Alvares Vello 
zo dc Castro,  men t i s s i . no  juiz de direi to,  
servindo de escr ivão o ma jor  Sa turn ino 
Pilar .  A promotor i a  fui occupada pelo dr.  
(Jrbaiiu Mart ins  de Mello, p rom o to r  publ i 
co.

No dia 9 en t rou  em ju lgamento  o pro
cesso em que  e reu Ped ru  Paulu,  accusado 
de Homicídio.  Delendidu pelu dr .  Autuuiu 
Ribei ro da Si lva Por to,  foi absolvido.

I Nu d i a  10 Xoi j u l g a d u u  p r u c e s s u  em que 
é r e u  Seb. isuau d e  Mellu, a c c u s a d u  de ie 
i nuentuá graves .  Deiendidu pelo c i u a d a o  
JO se  i nuocenc iu  ao A m a r a l  Campos,  íu i  
igua lme ine  absolvido.

A r e q u e r i m e n t o  d a  p r o m o t o r i a  foi adia- 
do o j u l g a m e n t o  d e  un i  o u t r o  p r o c e s s o ,  que 
d e v i a  e n t r a r  n e s t a  s e s s ã o .

Furaiu mul tados em 50^ cada um os j u 
rados que,   ̂ sem causa jus ta,  fal taram 
cnamaüa .  C’ de e sp e r a r  a effet ividade da 
muda,  agura  que  a sua cobrança  pe rt ence  
ao Estadu,  afim de que  os supplei i tes se 
jum ull iviadus du trabalho,  puis que  dos 
sor teados mui tos uao com parecem,  pe 
sando o serviçp  sobre aquel les .

C O L L L i ü í O  S .  L U I Z
Real i sa-se hoje nes te  collegio o ence r  

í ainenio dos t rabalhos eschol ares  com as 
festas do costume.

A dis t r ibuição de prêmios  se r á  feita ás 
Id Jiuras da manhã.

De iura  têm vuudo mui tos paes para

No g rupo  Quei roz  Telloe 
r ecebe ra m com enthusiast ici  
t a r am um l i ymno.  S. exc p 
o edificio,  obse rvando  tudo.

No g rupo  Dr. Cesario Mo¿ 
s. exc.  s audado |)elas j ovens  
em córo can t a r am a  Mar sei\

0  i l lust re vis i tante  ret i ro 
com o que  viu.

Em segu ida  s. exc.  e ct 
ram se au col legio de S.  L 
s o d  Ilie fez im ponen t e  recer  

Dahi s e j n i r a m  o dr .  P'j°  
va lhei ros  para  o imn^' fan 
Pat rocinio,  para o / íX0 êíDt 
pelas benemer i / / -  ¡ rmás de 

Br i lhanlíssr^As foram as 
sadas por  ame l l a s  vir tuos 
suas  discbpdias ftm hon ra  ao emi nen t e  ci- 
dadáL^fOo visi tava esse ut i l imo estabele-  
c í m e ^ >  de ins t rucção,  onde tant as  pobres  
orpfíãá têm recebido educação a expensa s  
di
irpwa» i
[ / ca sa .

S. exc.  deve  t e r  ficado sat isfei to com o 
que  observou  nes t e  conce i t uado  collegio,  
um dos m onu m en tos  que  nos  legou o in- 
olviduvel hispo y tuano  o conde d. Antonio 
Joaquim de Mello, de s audos i ss ima m e 
moria.

A exma.  super ior a  e s u a s  companhe i r a s  
de t rabalho foram íncançave is  em obse 
quiar  aos i l lustres vis i tantes.

— Hontem o sr .  secr etar i o do i n t e r i or  
fez um passeio á villa do Salto,  afim de vi
si tar  a import an t e  fabr ica de «ecidos do 
cidadão dr.  Octaviano Perei r a  Mendes .

(chamada Morro Grande) ,  u i r a -  Assistirem aos festejos e l eva rem seus fi
llius.

C A F S A  O lf l> O H T A A T K
Lê s '  lio Es:(Plo :
O Supe remu  Xribuiial de Jus t iça  Federa l  

não cuiiliectíu üus embargos  uíferecidos ao 
accurdam pelo p rocurado r  da Republ ica,  
licaudo,  pois em pe este  accordam,  que 
dura p rovimento áappel laçáo do bispo des 
ta diocese,  u íinado u.Linu,  cuja posse foi 
então reconimcida.

U dr .  Fernandes  Coelho,  advogado da 
Saui/i tais.i de Misericórdia de I lú,  na cau 
-a (jjae esta sus tenta  com o Seminá rio  Epis 
conAl, desta cidade,  embargou  l ionlein o 
ac(/oriiim do Tr ibunal  de Justiça.

M A T A D O U R O

Em outub ro  foram abatido^ no mi t a  
dou/M m u n i c i p a l : 123 rezes ,  186 porcos 
e 11 cabr i tos ;  porcos ent êados— 216.

Durante  novembro  : 113 r ezes ,  149 jiof. 
cos,  G c a b r i t o s ; porcos en tr ados 213.

\

Eis a g r ande  obra I Po rém,  m l  repente
bonus, como disse um pli ilosoplio au t em ! /lU, l i l ' á0 nes l a  c,, ,ado- 0l,ll,í ve i>i passar  

A I / I I , M n-iirai ^ K ¡ as l e na s  com sua exma.  familia,  o nosso
< o ‘ I • «■ vel nao t  pura  como pode  m te l l i gen l e cou t e r r an eoe  «ledicado profes- 

i t a s e r ,  n a o ea bu n da n t e ,  como merec i a  e s - 1 'Ui‘ cidadão Jorge  Guimarães ,  a quem 
se g rande  sacrificio feito pelo municipio e ^ ‘“ Pi'im miamos .
-i ingent e consl rucçào I 1 • ----------

A lavander ia  não chega para  as necess i -  • M /  P° es.diolar Dr. Cesario Moita foi
dados publicas razão pela im j l  n in 0M) bnu[> 11 • ;>'* da rua  da( i -io peia i jui i  nao Palma,  que  p en e n e c u  uu fm a l o  camião
o se in í r i nge  as occultas as posturas Bentii/ Juse de Souza.

R ISPO  DIO CESAXO
Acha-se nesta c idade ,hospedado com os 

revds.  padres  jesuí tas ,  o e x m .  sr .  d.  Jo a 
quim Arcoverde ,  i l lustrado sacerdote  que  
exerce  o alto cargo de bispo diocesano.  

Cumprimentamol -o.

Real isou se domingo ul t imo a festa da 
Conceição.

O máu tempo impediu que  a procissão
fizesse todo o pe rcur so .

T I T  \ T l i O
A companhia  dramal i ca  do sr .  Gar rara  

nos tem dado mais a lguns  espectáculos .
Domingo subi ram á scena  o d rama  Pro.  

vincianos em Lisboa, a comedia i f a rq u e i  
fe i to  ds pressas e a scena  comica Capenga , 
não forma,  pelo ac tor  Gomes.

0  de sempenho  agradou.
Terça-fe i ra  t ivemos os Milagres de X.  

da  ,1 / parecida,  e a  scena  comica  Todos be. 
bem, pelo ar t ista Gomes,  que  tem agradá-  
do muito.

O publico applaudiu mu i too  d ram i, que  
é cheio de mutações ,  visual idades,  q u a 
dros da paixão,  etc.  Como se vê, é u m  
dramaIhão | )ara agradar  aos amigos  da óp
tica.

0  theat ro nes ta  r epr e sen t ação  es tuva 
cheio.

0  talentoso moço sr. Antonio de Almei 
da Cintra,  filho do sr. capi tão AraujoíÉin
tra, foi p l e n ■ mente  apDrovado f w r n i a t e - V
rias da 1» sér ie jur idica e 2;l social .  

Farabeus . a

Afim cie a ss is t i rem ás festas do collegio 
S. Luiz, chega ram hontem á esta cidade 
mui lo j paes Ale meninos  que  alli f re
qüen tam as Aulas,  e outros convidados.

P R  E S I  j/)E X C I A  D E  S .  P A U L O

Os dr<.j José Luiz Fl acque r  e Angolo 
hnl ie i ro dec l ar am pela imprensa  que  

tendo se dissolvido o part ido republ icano 
oppoMciónista,  el les sus tent ar ão  e apoiara 
f r ancamente  a cand ida tu ra  do genera l  
Campos Sal les á pres idência  de S. Paulo,  
porque têm cer t eza  de que  fará ura g o v e r 
no digno de suas honrosas  t radicções.

Idênt icas  declarações fez o impor t an t e  
chefe r epubl icano dos tempos da p ropa 
ganda sr .  Rodolpho Miranda,  ex depu tado  
federal ,  que  publicou um extenso man i f e s 
to politico, conjunct araentb cora os sr s .  dr .  
Toledo Malta, dr.  Je«uino Cardoso,* dr.* 
Ale xandre  Coelho,  dr .  Pedro Frei tas,  dfi



C i á a d «  d e  f t ú

►ar de Almeida,  dr.  José fcdlvestrw Ma 
Ldo, dr.  Antonio Mart ins Jun ior ,  Lm/, 
Oliveira Cruz,  dr.  José  da Costa Rangel  
lior, Franci sco  de P a u U C r u z  e Elpidio 
mes,

SG'SM  VN DO..
i a  D. J U L 1ET A  LO U REIR O  ROQUETTE

Sonhos  de ou t r ’ora,  per fumadas  flores, 
Te rnos  amores  que não mais  sent i ,  
Vinde um ins tante  mat izar  rainh alma, 
iNa doce calma que  j amais  frui.

Magoa«, t r istezas do soffrer da vida,  
Fundas  fer idas de en tr anhado  amoi ,  
Ide um ins tante  no volver da sorte 

,**■' ■'tes que  a mor te  me d isfaça aclor.  ^

Pran to  ^eradi cto ,  pueris  q u ^ ü m e s  
Vagos c i u es p’ra fazer pena'- • •
Oh ! santo enuevo de fàl lazJoçura :
Rir  á ventura depois j jho™1,

Se a vida ó baféò 
Vogando atôa n ’a 
Correndo airoso sobr  
Por  en t pç. magoas que

nto é a lei que  o 

lixo e obri1

! O «voto de Minerva »,
i es tabelece.
! Aquello é facul tat ivo,  e s t *

' finado visconde de Jf  W n h o n h a ,  a 
quem per t encia  o v o to d o * ^  ^ ^ d . , c o m o  
(iscai do governo,  nos es de
preparator ios ,  de semp   ̂ e pela
reprovação do examinando.

— E’ o voto de Minerya, dizia e l le ;  a 
deusa não póde favorece r  os
ignorantes

nicipal,  p re sen te io  dr. Antonio Alvares tes ao mesmo  logar  q u e  apre sen t em as 
Velloso de CastYp, juiz de direi to da co- suas propostas ,  a companhadas  dos seguia* 
marca,  o dr.  Uijhano Mart ins de Mello tes d o c u m e n t o s : I o, a t testado da auctori* 
p romotor  publ icc |  o jui  de paz em exers  dade compet ente  do seu bom.compor t a*  
cicio dr.  Luiz J ab r i e l  de Souza  F re i ta  - men t e ;  2o, at testados médicos que  pro-  
commigo S a tu rq f t o  Pilar ,  escr ivão do ju vem o seu bom estado de saude e que  s e 

jam vaccinados;  3° , c e r t i dõesbapt i smaes ;

ú mor te  aprôa,  
do mar,

das aguas 
yae sulcar.

Assim meu peito te deseja,  espVafiça, 
Quero em bonança  medi tar  a sós;  

* ^ P a s s e  a to rm en t a  que  não veio ainda,  
f Mas seja infinda a tua meiga voz.

6—8— 95 P e d r o  S a l a z a r .

f a l l e c i .m l V i o

Fal leceu l iontem nesta cidade a  sxma. 
sr. d. Antonia  Elydia Galvão,  respeitável 
e vi r tuosa senhora .

Contava 60 annos  e era ge ra lmente  es
t imada por todos que  a conheci am.

Deixou t es tamento  legando,  1:000$ aos 
pobres  a lém depu t ro s  legados que  fez.

A’ sua exm.  famil ia nossos pezames.

B E N E F I C I O
Na p róx ima quar t a- fe i ra  fará beneficio 

no theat ro S. Domingos a in t eressante  rae- 
ninu Honor ina  Carrara ,  filha do popular  ar 
tista Carrara.

Subi rão  à scena um bom d rama  e uma 
comedia,  sendo reci tados dous monologos.

Serão dest r ibuidos avulsos cora cinco 
charadas ,  dando direi to á um premio ao 
pr imei ro  decifrador.  Além disso,  como 
p remio de natal ,  se.rà ofíerecida uma  ma 
china  de.tcòstura ,  sys tema Synger ,  a qual 
será  en t r egue  áquel le que  a t i rar  por  sorte.

E ’, pois,  ura espect áculo a l t rahent e ,  e 
por  isso é de presumir -se  uma  casa cheia.

E ’ o que  dese j amos áquel l a  beneficiada 
na  noite de sua festa art ist ica.

O  V O T O  D E  M I N E R V A
O voto de Mine rva ; com que  se de se m 

pata nos t r ibunaes  em favor  dos réos,  as 
senta em uma  das mais  bellas e ant igas 
legendas;  '

A gue rr a  de Troya,  esse  poema das luc- 
tas dos pelagioò com os helenos ,  teve o 
s eu  desenl ace  na des t ru ição d ’aquel la  ci 
dade  e n a  d ispersão de seus  hab i t an tes ;  
mas  o t r iumpho custou bem caro aos ve n 
cedores .

Achilles expi ra  na acção;  Ajax mor re  
no m ar ;  Ulysses vaga dez anno« de ter ra  
e m  t e r ra  antes  de apor t ar  a l thaca;  e 
Agammemnon  succumbe aos golpes de 
C ly t emnes t ra  e de Egistho,  cúmpl ice des 
ta no adultério.

Orestes ,  seu filho, decide v in ga lo  e Ie 
van ta  mão mat r icida sobre Clytemnest ra ,  
depois de ter  dado a mor te  a Egistho.

As fur ias per s eguem no de estado em 
estado e n a A t t i c a é  elle trazido diante do 
areopago que deve julgai  o.

Os juizes vacil lam en t r e  a hediondez do 
c r ime  e o movei que  ,o d i t ou;  e quando 
se tem tantos seixos como a u rna  da ab 
solviçào,  M-inerva toma do al tar  um dos 
seixos que  re s tam e vai depol-o na urna 
da  vida, absolvendo Orestés.

Desde então,  diz a legenda,  ficou o uso 
de  de sempat ar  as  decisões em favor do 
réo,  e a esse  voto se deu o nom e  dadeusa .

No areopago a praxe passou a lei escri 
pta ,  e ao a^chonte  rei,  que  o presidia,  
coube  esse  facil deve r .

O direi to moderno,

De ornnibus reb u s
ENIGMA 

T inha  um homem vinte bestas 
Todas as vinte carregou,
E por bons e máus caminhos  
Contente as a companhou ,
Ficaram duas na viagem,
Que o peso não aguen ta r am ! 
Pergunt a-se  agora  á todos,
Quantas são as que  ficaram ?

C e l i a  S vi o  Ca s t o r .

CHARADAS 
Circundo o a r — 1 
De heroes r e t r a t o -  
Vivo no j ardim 
Vivo no matto.

A l i c e .
** *

O casamen to  do duque  de Malborough 
com miss  Consuelo Vanderbi l t ,  filha doa r -  
chi-mi l l ionario nor te  ameri cano ,  teve a
maior  sol emnidáde

As despezas anda ram por cerca  d e ___
450:0i0$.

A cer imonia real isou-se em New York.
Lady Wil iam Reresford  enviou á noiva 

um ramo com quatro met ros  de ci rcum- 
ferencia.

Foi t i rado dos jard ins  de Blenhe im e 
t ranspor t ado a Liverpool ,  com as ma i o r e s 
precauções ,  afim de chegar  intacto em 
New-York.

O ramo foi carregado por dois robustos  
yankees á f rente  do cortejo nupcial .

** * .
Em um exame de escola publ i ca ;
O e x a m i n a d o r — Quem procl amou a Re 

publica no Brasil ?
O a l u m n o  (com toda a conxoicção)— Fo 

Pedro Alvares Cabral  !
** *

a  vida é uma  mesa  onde se j un t am q u a 
tro jogadores :  o tempo está  na cabecei ra  
e passa,  o amor  faz o seu resto e t reme,  
o homem tem boas e sper anças  e a  mor te  
ganha  tudo.

** *
Em um dos cemi ter ios  i e  Paris ,  e n c o n 

tra se nu m tumulo este significativo epita- 
phio : Estou esperando m in ha  m ulher— 12 
de janei ro  de 1821.

Porto
venho

SECÇÃO LIVRE
D e s p o d i d a

Ret i rando-me para  a cidade de 
Feliz, onde vou fixar res idencia,  
pela imprensa  a g r a d e c e r á s  pessoas que  
me hon ra r am com sua amizade emquan to  
aqui residi,  e offarecer-lhes meus limita 
dos pres t imos naquel l a  cidade.  Po r  falta 
de tempo,  não o faço pessoalmente.

Ytú, 29 de novembro do 1895. 2 —2
N i c o l a ’u  M a s t r o d i .

A g r a d e c i m e n t o
O abaixo ãssignado,  não podendo pa ten

tear por outro meio a sua grat idão aodistin- 
cto clinico dr.  Cesario Gabriel  de Frei tas 
pelo impor tante  serviço que lhe prestou co- 
adjuvando o seu mecfico ass is tente na me
lindrosa operação que soífreu ha poucos 
dias,  lança mão da imprensa,  e assim enten
de cumpr i r  o seu sever mani festando publi
camente os sent imentos de grat idão que fi
cam deposi tados para sempre no sacrario do 
seu coração. Tão humani tar io  edis t incto ci- 

| dadão desculpv.rá se o abaixo assignado,  as- 
j sim procedendo, vao offeuder a sua exces- 
j siva modestia.
1 'Lambem manifesta a sua  grat idão ao dis- 

e rguendo  em p r i n - Uinct i ss imo cirurgião dr. Silva Castro,  que,  
Mpio que  a  duvida fosse s empre  favoravel  ¡ com summa  pericia, lhe fez uma  ímportan-  
ao accusado,  não podia deixar  de sane '-tissima operação
e iona r  esse uso tradicional.

Eis a or igen e a razão de se r  do voto de ; 
Minerva.

O «voto de qual idade»,  que  a lguns  er-  
r oneamen te  con fundem com o de Miner  
va, tem out ra  significação e outro a l c a n c e . 1

Em algumas associações,  e nos conse 
lhos, o vòto que  cabe ao p res idente ,  sem- 
pre que  ha empat e,  deixa lhe o arbi t r io de 
decidi r  por  um ou outro lado:  é o  seu 
j nodo  de pensa r  que  desempata .

Ytú,  29 de novembro de 1895. 2—1
A l f r e d o  G o m e s  C a r n e i r o .

I d í l T A ES
A c t a  d a  s e s s ã o  d a  j u n t a  r e v i z o r e  

d e s t a  e o m a r ç / ’ <le ¿ t ú
Aos quatorze lias do mez de novembro  

de mil oito centos  e noventa  e cinco n e s 
ta cidade de Ytú, na sala da camara  nau-

4o, documen tos  que p rovem saber  l e r e  
e s c r eve r  co r r ec tamen te  e conhec e re m as 
quatro operações  fundamen tae s  de ar i th-  
met ica.

Ytú, 15 de dezembro de 1895.— Leão de 
Vasqjncellos, agen te  do correio.  4— 1

COMMERCÍO
Cambio sobre Londres lO 7/8  e 10 11/1

GENEROS DA TERRA

UANTI -
G E N ER O S PREÇOS DADE

(Feijão . . . • ]4#000 a 16#000 50 litros
| Far i nha  de milho # a 6#500 » »
| Dita do mandioc. $400 a 20#000 ») »
¡Milho . . . . 2#500 a SSOOO » »
Fubá . . . . 3$500 a 4#000 » »

[Polvilho . . . 15#000 a 2o$000 » »
i A t o z  Carolina . 15$000 a 16$000 » »
Dito Japão.  I a . 24$000 a  25$000 » »
Bata t a  ingleza . 9$000 a 10$000 » »
Dita doce . . . 4$000 a 5$000 )) »
C a r á ...................... 5$00Ò a 6$000 » »
Leite . . . . $320 a $400 garrafa
Gal l i nhas  . . . $ a 2$000 uma
Frangos  . . $ a 1$500 um
Ovos ...................... $ a 1$600 duzia
Queijos.  . . . $ a 2$500 um
Toucinho . . 16$000 a 18$000 15 k i l os

$ a 1$800 kilo

N.NUNCIOS

o Pilar,  escr ivão do ju 
ry ;  ass im cnoit f  tuida a j un t a  re.visora deo 
a  esta  comgfo a seus  t rabalhos,  qualifi 
cando junyfos para  o anno  de 189 6 cosi- 
dadãos séguintes ,  pe r t encen t e s  aos des 
tr ictos * de Ytú, Salto,  Inda i a tüba  e Ca- 
breuVa. 

j Continuação
MUNICÍPIO DE ÍNDAIATUBA

227 Antonio Francisco de Camargo.
228 Alfredo de Camargo Fonseca.
229 Augusto de Olivei ra Camargo.
230 Antonio de Almeida Sampaio.
231 Benjamin Constante  A. Coelho.
232 Che rub im de Campos Bicudo.
233 Celest ino Guimarães.
234 Domingos Schet i no .
235 Domingos José Vieira.
236 Franci sco  Xavier  da Costa.
237 Francisco Celisl ino Guimarães .
238 Franci sco  Schet i ne .
239 Franci sco  José de Araújo.
240 Fel ippe Nery de Camargo Thebas
241 Ignacio P. Leite de Barros .
242 José Alexandre Vieira.
243 José B. de Amaral  Gurgel .
244 José Tancler .
245 João de Campos Bicudo.
246 João Fe rmiano  de Souza.
247 José Bento de Souza.
248 José F.  da Camargo Thebas .
249 José Schetiri i .
250 Joaqu im Pedrozo de Alvarenga.
251 José F. de San t a ’Anna.
252 Lourenço Tybiriça.
253 Luiz Teixei ra  de Camargo.
254 Lafaiate de ArrudaCamp°os.
255 Luiz Lyra.
256 Tr is tão Lopes  de Farias.
257 Thel e spho ro  de Campas  Arruda .
258 Fel i ppe  Antonio de Oliveira.
259 Estani láo de Ol ivei ra  Camargo.
260 Vicente Tancler .

MUNICÍPIO DE CABREUVA
261 Alvaro P i r es  de Arruda.
262 Antonio Nat ividade de Godoy.
263 Antonio da Si lvei ra  Camargo.
264 Antonio V. Fe rna nd es  Gu imarãe s.
265 Autonio da S i l v e i n  Arruda:
266 Antonio Manoel  R. J un i o r .
267 Aleixo Rube r t i no  de Arruda.
268 Antonio Alves de Mesquita.
269 Antonio Joaquim  de Moraes.
270 Antonio Fe r r e i r a  de Mello.
271 Bento  de Alrneida Leite.
272 Bertoldo He rme l ino  de França.
273 Deraldo Mart ins de Mello.
274 Ezechias  Rodr igues  de Arruda.
275 Ezino Rodr igues  de Arruda.
276 Franc i sco  de Paula  Mesquita.
277 Eranci sco da Silveiaa Arruda.
278 Franci sco  de Assis Oliveira.
279 Franci sco  Fornory.
280 Ignacio de Moraes Navarro.
281 Ignacio Antonio dos Santos.
282 Ignacio Pedrozo de Barros.
283 J erony rao  Lopes Perei ra .
284 Ignacio Bueno  de Negreiros.
285 João B. Pe r e i r a  da Motta (conego).
286 Joaqu im  da Si lveira Camargo.
887 J esu ino  Leite Penteado.
288 Joaquim Leite de Camargo.
289 José Joaqnim  O. Costa.
290 José Benicio Cerquei ra  Leite.
291 João Mart ins de Mello.
292 Joaquim Mart ins do Mello.
293 Luiz de Almeida Leite.
294 Manoel Gaspar  de Abreu.
295 Manoel Antonio Rodr igues .
296 Odorico Lopes de Frei tas
297 Pedro  F. da Si lvei ra  Jun io r .
298 Pedo Hen r ique  Dias.
299 Salvador  Rodr igues  de Barros.
300 Theodol i ndo L. Vaz Guimarães .
301 Urbano Florencio da Silveira.
302 Zotico Rodr.gues  de Araújo.
302 Ladislau A. de Araújo Cintra.

Assim,  t erminado  os t rabalhos da junt a 
de qualif icação,  o rdenou  o mer i t iss imo 
juiz de  direi to que  fosse aflixado edi taes 
nos logares públ icos e de cos tume  conv i 
dando aos in t eressados  a ap r e s en t a r em  
suas r ec l amações  que r  para  inclusão que r  
para exclusão isto é a té p r imei ro  de j a ne i 
ro en tr an t e .  Epa ra  que  chegue  ao conhe 
c imento dos in t eressados  lavrou-se o p r e 
sent e  que  será  tambem publicado pela iin 
p r e ns a .— Eu Sa turn ino  Pi lar  escr ivão do 
j u ry  o e sc r ev i .— A n t  m o  A lvares  Velloso 
de Castro .— Urbano M w t in s  de MeUo.—
Dr. L u iz  Gabriel de Souzu  Freitas.

C o n cu rso  «Ie ca r te ir o s  na agen cia
d o  c o r r e i «  d e  M u  Tambem tem ter ras  paro augraento de

Conforme de t ermina  o regu l amento  dos j muito« mil pes de cafeei ros.  Pa r a  infor-  
correios,  approvado pelo decre to n. 1692'  mações  Carlos Grel let  nes t a  cidade e Ma- 
A, de 10 de abri l  de 1894, e«lá em c o n - j  noel Rufino Pedroso em sua fazenda na 
curso um logar de car te i ro  na agenci a  d o ; estação de Vall inhos.  
correio des ta  cidade,  até ao dia 15 de ja- Cípipmas ,  27 de noverabao de 1895. 
neiro. Portanto previne-se  aos preteoden- 3—2

II. Àütonia  Elyilia Galvão
Joaqu im Galvão de F rança  Pa 
checo,  Antonio Galvão de Almei - 

° d a  F rança ,  Paul i no Gatvão de 
Almeida França ,  d. Maria José-  
pha  de Cerquei ra  e d. Carol ina 
Galvão agradecem penhorados  a 

todos que  se pre s ta ram du ran t e  a en f e rm i 
dade e a co mpa nbr am o en t e r ro  de sua 
sum pre  larabrada  i rmã  e tia d. A n t o n i a  

j E I y d i a  G a l v ã o ,  e de novo lhes r ogam o 
j obséquio de as s is t i r em á missa de 7o dia 
|  que,  por  alma daquella finada, s e r á  ceie-- 
! b rada  sexta-fei ra,  ás 8 horas ,  na mat r iz ,  
í Antecipam por  mais  este  acto seus  agra- 
S d e c im e n to s .

Â t t e n c ã o
A

Deseja-se enco n t r a r  uma  s enho ra  de 
’ meia idade,sadia,  i ndependent e ,  e de con 
idue t a  e compor t amento afifiançados, que  
¡saiba cor tar  e cozer  com perfeição ve s t i 

dos de s enho ras  por  f igur inos ,  e mais 
a lguns  t r abalhos  de agulhas  e f lores;  que  
t rabalhe bem em doces,  tanto de fruetas  
como de massas  para  chá  e sob remesas ,  
de j ant ares ,  para  uma  casa de famil ia na 
cidade de Campinas .Prefe re -se  brazi leira,  
em segundo l ugar  al lemã,  sendo nestas  
condições paga-se bom o rdenado,  Dir i jam 
cartas com as iniciaes M. O. S.  P. Rua 
José Panlino,  N. 92. Campinas.  3 — 1

T o l d r o s
j V e nde - se p o l d r o sn ov os , de t r e s  an no sd e  
i edade,  em a fazenda do sr .  Francisco 

Pe re i ra  Mendes Nelto.  Quem as p r e t end e r  
póde der igi r - se  ao mesmo  cidadão.

F e r r a r ia
LARGO DE SANTA RITA, PORTÃO N. 3

Francisco Viclor de Arruda Castanho e n 
car r ega  se de todo o t rabalho conce rnen t e  
a sua  ar te .  Fe r r a  an imaes po rtodos os sys- 
t emas ,  promptidão e perfeição nos t r aba
lhos.  Modicidade nos preços .  3— 2

L A R G O  D E  S A N T A ,  R I T A

P o r t ã o  n. *

V e n d e -s e
Um sitio d is tante  de Vall inhos um a  le- 

gna e meia ,  com vinte a lquei res ,  25 mil 
pés do cafeei ros,  dezoito formados eo re s 
tante novos,  com safra pendent e  para mil 
e qu inhen t as  a r robas  mais ou menos ,  c a 
sas de morada  e colonos,  paiol,  tulha,  co
cheira ,  pastos,  mat tas  e a lgumas  creações ,  
tudo p o r 75:000$.
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«  I>R. E U G E N I O  F O N S E C A  M
M incumbe-se, com preferencia, de me- |;j 
m dições e demarcações de terras. En m

Vú
I>
j

í - ' « H  ‘A

f f i
j E a  ' l c R 3

cai rega-se cie defezas no j ury em U
qualquer ponto do Estado.

Escriptorio e residencia  
1 4 -  RUADIREITA — 14

i m m  s i é

RUA D E S. B EN T O  50 E 52
S. P A U L O I

asa o.ri I * í r is :  Pnuliüurg  P o is so n iè ro ,  10-4.
Casa om Campinas : ruado Barào de Jaguara,17

GRANDE  S O R T I MFNTQ DE JO IAS
Vende-se uma  dis tante  c in to  minutos  

desta cidade,  na es t rada  que  s egue para a 
v i l lado Salto com boa casa de moradapa-  
ra familia,  collocada em logar mui to sau 
davel e cora bonita vista p a r a a c i d a d e ,  
tendo j ardim bem plantado,  bom pomar ,  
dez quar téis  de canna promp ta  para o pro- 
ximo anno,  não precisando mais de traio 
a l gum,  com alguma roça de milho e fei
jão já  plantadas,  mil pés de café de um 
anno  e outras plantações pe que nas ;  rna- 
ch ina  para fabr icação de aguarden te ,  m o 
vida a vapor,  isto tudo em mui to bom es 
tado,  carroção,  troly, carroças  a r r eadas ,  
bons an imaes  para os m es mo s ,  todo o ga
do havendo  vaccas com leite,  carnei ros ,  
porcos ,  gal l inhas,  mi lho em p a io l ; c o n 
tém a mesma chaca rade  25 a 30 a lquei res  
de ter ra  de pr imei ra  qual idade,  pasto g r a n 
de todo fechado a vallo e a r ame .  Quem j 
pre t ende i1 di r i ja-se ao sr. Euclydes José 
Liborio,  rua do Commercio 11 74, para 
melhores  informações,  ou com o propr ie 
tario na mesma  chacara,  10— “

C om  brilh an tes, p éro las , ru b is , csm cralilas^ sa)liii‘a s, ete.
E N O F M E  E S C O L H A  d e

liíUlobjectos M nmnm i*uu rngentes, todos ts
Crande deposito de relogios de ouro, p ra ta ,  nickel e aço, dos meliorM  aúctores

m   . R 2 . . . L íf 5 í a » h J i l l  /  8 C? II k á \  ■* fé 5 . - üf*. d w i iT o d o s  o s  r e l o g i o s t í f l a n ç a d o s  (>oi* c in c o  a; tios 
ntidaile  de a r t igos  de p ra t a  e ou t ro s  mela es t inos,  faqueiros, app;Grande qu;

to i ie t le ,  se rv iços  p a ra  chá ,  l i co re i ro s
C E N T U O S D E M l í S A ,  E T C

appareüios

n  g a r a n t i d o ,  p r e ç o s  s e n t  r o n t p e r e

V e W í M S  íè  A  PCtâÉJÍQt

a t u a d o  oi 
e  nos legou oj 

nde d. Antoi 
’osissima n

J

5 — 5

ACCKlTi-SF W t  l l l l l i '  PI ! p l
i v i n u r  i

i

A ’s exmaz. familias de Y tü
J im ia s .  Senhoras

Nada mais e legante  e económico em 
preços do que  as m ic i ae sde  VY. Excs.  em

T A Y U Y A ’
F o b  r ic a  d e  t e c id o s

um monogram ma  a r t í s t i camen te  feito pa 
ia  ma rcar  papel  e envelopes para  as suas 
cor r espondenc ias  com as amigas de VVo 
Excs , l icando por  umpreço  o t rabalho e tin 
la menos  da metade  que  se mandasse  a uma 
lypographiu qua lque r ,  lendo a ul i l iuade a 
mesmo  u i jn n jr u n im a  pa ra  igua lmen te  
ma rcar  a roupa alira de nao se t rocar .  Em 
todo este Estado tem se vendido um 
quantidade,  ex t r aordinar ia  de munoj i  am  
mus  e l icando provado que  è baial iss imo 
c tio g rande uti lidade.

I az-se igualmente o nome  de Y V. Excs.  
por  extenso trábalho i gualmenle com lo
bo capricho.  1111 l indo m o nogram m a  com 
dous  vidros de tinta para  ma rca r  roupa

LICOR DE.-URÁTlVú DE TAYUYA’
(SEM MERCURIO)

P r e p a r a d o  c m  S .  J o ã o  d a  K a r r a  p e l o s  pli««i ué« v o u  t i c o s

Precisa s e d e  10 a 15 meninas de 8 an- 
uos de edade  para mais, na fabrica de P e 
re i ra  Mendes & Comp. no Salto de Ytú, pa
ra ap r en de re m a trabalhar na fiação, as 
quae s  logo que tenham adquerido pratica 
serão bem remuneradas. 15— 3

Ao c o r n m e r e io

O L IV E IR A ,  F ILHO  &  BAPT ISTA
c u r a  r a d i c a l  d a s  a W c o ç õ c s  s y p l i í I ¡ t i c a s ,  l i c r p c t i c a s ,  b o u -

baI ¡ c a s ,  c s c r o p h u l o s a s ,  r l i c u m a t i s u i o ,  m o r p l i c a  c  t o d a s  a s  m o l e s t i a s  
p r o v c u i c i i l c s  d a  i m p u r e z a  d o  s a n g u e .  T o m - s c  o b t i d o  o p t  u n o s  r e s u  -  
( a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s  a l  ( e s t a d o s  p u b l i c a d o s  u o s  j o r n a c s .  ;>0— 4ü

l > $ O Ü Ü
Recebe se encomendo pur poucos dia> 

deudo mora uosui cidade no l iulel  do Draz

laicos (kposilHrins Araújo Freitas & Comp.

i^aiNjo ü:> Matriz

Villa do Salto de Y tú
d o s  s r s .  c a p i t a l i s t a s  e p e s s o a s  d e  b o m  

(JOStO

0  abaixo assignado está encarregado de 
vender nes ta  villa as moradas de casas per
tencentes  ao dr.  Barros Junior ,  que mudou- 
se para uma fazenda muito próxima da esta 
cão ferrea de Monte-mór.

Ksins propriedades,  mui conhecidas,  pos
suem uiu rico pomar,  que occupa mais de 
meio quarteirão,  com portões em tres ruas  
di l terentes ; um viveiro monstro como tal
vez não haja outro neste Estado., etc. E uma 
ocCasião oppor tuna pora as pessoos de bom 
gosto adquir irem estas propriedades,  pois, 
além de tudo,  são caprichosamente muradas 
á tijollos. A voada é feita para a liquidação 
ite um i liypotheea que o-abaixo assignado 
túin coin o inesmoiir  Barros J umor .  vis in
teressados dir igi r-se-ão ao abaixo assigna-

•i l \
5 > ! ( O O  Ü T S T  . V í S

i v l T A  I > i ) S  O V i U V E S — 1  1 4

A U e n ç a o  1 A tLenç.ão !

Eu abaixo assignado declaro para os fins 
de direito que  nesta data adqueri a casa 
de commerc io  com que eram, nesta cida
de,  es tabelecidos  os srs.  Porto & Irmão e 
l icando sob cargo e responsabitidade d e lT 
les todas as dividas aetivas e pasâivás da- 
quel la  firma.

Ytú, 28 de novembro de 1895. 3— 2
L uiz Augusto Braga.

A o c o m m e r c i o
Nós abaixo assignados de "la ram os pa

ia cs hiis de direito que nesta data trans- 
paçamos ao sr. Luiz Augusto Braga a nos
sa casa do commercio com que eramos  
estabelecidos nesta cidade, ficando todas 
as dividas aetivas e passivas de nossa fir
ma sob nosso exclusivo direito e respon
sabilidade.

Ytú, 28 de novembro de 1895. 3— 2
Porto á  Irmão

■>:
j§
^  i 

$

Nas o fík ina#  de Prune isco F t l i z ó l a j d  vantajosam ente conhe
cidas Ho publico desl i e. mis loc ilida les r ircui/ io is inhas, apromptam-se  
A L AMBI QUES  i)10l)Ell.\0S aperfJvoad s e de q u a l i /m r  sy sterna, en 
cunamciifdS de robre, folha ou zinco para beira de casas, b e m  como

¡ ¡ i  .................... .............n,i ni n 11 urfn hrp.c u n u . n i e i n u s  i w i u u n  , ............  ■ ---- , .
I n d  'S e ( i n a e s q u e r  i r a b a l h o s  e o n c e r i i e n l e s  i io  s e n  o-l / icw ,  g a r a n U n a o b i  e

1 1 - •!   / . ..  ....../*. i i i i/i m m  i r  1,11111 /' PI)
lo a  >s e  i i i ia r s i ju r . r  i r u u a i i t u ò  • " i  m ------ ’ ■/ : ^
.oidade na c.cecueão (*•pcrleição no traba ho -assim como modicida.dc em  </,-

2 0 —1 / lv-preros. w

\ T

E m p r e i t e ir o
Precisa se de um, para fazer um ter

rei ro pa; a  café e nivelar um outro, na. 
f azenda de Santa Rila. Para tratar n e s 
ta cidade ã r u a d o  Carmo n. 18 coin Au- ^  
tomo de Almeida Sampaio. 3— « ‘

a  t / a  m u t e i c i o ---------

Casa á venda

do, nesta villa, para ent r arem em negocio. 
Salto,  1 de dezembro de 1895. 3—2

M .n u j l  José  Ferreir.i de Carvalho J u n i o r .

IK.dI: Mora Bazaga,pintor e dourador,  in
cumbe-se de trabalhos de scenograpli ia,  
quadros ,  paysagens,  flòrcs, fructas,etc.  ; 
. loi iraduras a mordente e gesso em aqti- 
«■os para  egrejas ; coloração, caiação, 

i ' iiitaçãu de mai rnore e de madei ra de qual 
especie ; letreiros nas paredes,  tabole

A T T E N C A O !

Vende se u m a  casa na  r u a  do Com m ercio  
com s*te f res tas  na f ren te  e com quint al  na  
ru a  de S a n ta  Rita .  O motíVo da Venda não 
d e sa g ra d a rá  ao com p rad o r .  Quem pretender  
d i r i ja -se  ao abaixo a ss ig n ad o  na rua de San
t a  Cruz  n. 169. !5—*4

Ytú, 0 de d ezem bro  de 1895.
Antonio José de Arruda.

Ao commercio
Part icipo ao pubüco  em geral  que  acabo de mon tar  uma  ofíicina para concer

„ ............  . , , | lir macl i inas  de cos tura  (mesmo que es t ejam mui to es t ragadas  punho a co s tu ra r  mo-
&  «»« i!n . ^ . « t# l p t ü e » J e !erro«t tT n . :  ^ ^ b m l ò  o i . o v e « )  tlunl.cm faço . | U . t l , , , . , ç a  novu.

Ainda mais part icipo aos sonhores  I iz-mi l-dros que  assento  e concer to vapo res  
de quahfner  -ys tema,  b i m  ass im como machinas  pa r«i café,  engenho  du canna,  b o m 
bas hydraul icas  e i p i ae s que r  outras  peças c j n c e r n e n l e  á minha ar t e .  -

(Se acha  na porta uma mach ina  para amos t r a . )  10—_

s*i Ins e let t ras em ouro a folha ; taz-se es- 
t ‘ n l-i. tes pintados ein ouro a folha para 
egrej s e sociedades, cuiiiu t ambém se faz
escudos e emblemas.  A minha  prat ica em
todo o ramo de pintura  põe-me em estado de
»mder acceitar qualquòr trabalho,  podendo 
g a r a n t i r  a  perfeita execução, bom gosto,
oromptidão e moílicidaaLe em preços- Iode 
ser encontrado na rua du Commerciqo9,^to- 
c.09 os dias

156-Rua de Santa Cruz-156
A n to n io  E s te  v a in  d e  C arv a lh o

Os abaixo a ss ig n a d o s ,  estabelecidos com 
í fe r ra g e n s ,  t in t á s  e m olhados ,  tendo de fe- 
| c h a r  de f in i t iv a m e n te  a casa  no dia  31 do 
i c o rren te  mez, vèm por este  meio part içipar 
j ao publico  e s ta  de liberação e ao mesmo tem- 
; po conv ida r  as p e sso a s  que  possam intqres- 

sa r  pela com p ra  do negocio a  vir apresentar  
as su a s  p ropostas .  O motivo  d a  vendti e da 
des is tên c ia  d e s te  meio de v ida  é tfePétn os 
p ro p r ie tá r io s  o u t ro s  négocios em que cuidar  
e q u e  a c tu a lm e n te  os e m b a raç a m  de com 
perfeição ze la r  no  que se dispõem a vender.

Y tú ;  8 de dezem bro  de 1895. 4—4
Brenha & Irmão.
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